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Um pouco de 
história…

1
…ou 70 anos de vida em 70 segundos e meio
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2019

Integração no 

Portal das 

Revistas UCP
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2015

Em papel, como até 
então, e online 

através do OJS

Edição dupla

2025
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Edição anual 
em papel 

CEHE

Centro de Estudos 

de História 
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Estrutura da Lusitania Sacra

Periodicidade 
semestral

Dossiês temáticos Vários tipos de 
textos
Artigos

Notas de investigação
Crónicas

Testemunhos
Relatórios de atividade

Recensões
Notas de leitura

Bibliografia

Double blind peer 
review

para artigos e notas de 
investigação

Dupla edição
Online e papel

Composto por artigos e 
notas de investigação



Alguns números

3
São só alguns, por enquanto



1552

503

590

textos publicados
(1ª e 2ª séries)

recensões

textos com peer review
(artigos e notas de investigação)

59
números editados

(1ª e 2ª séries)

5
línguas de publicação
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sustentabilidade de 

uma Revista Diamond 
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4.1

Científica

Recursos 
materiais e 
humanos

a) Faz parte do ADN do CEHR

b) Perspetiva colaborativa

UCP assegura impressão e web-design, 
incentivando a procura de financiamento 

alternativo

Competitividade com publicações em Ciências 
Sociais e Humanas

Como tem sido assegurada a sustentabilidade científica e financeira 
deste projeto no CEHR, do qual se tornou órgão científico? 



Em suma: mais que escassez de meios, 
há miséria de vontades. O entusiasmo 

e a perseverança fazem milagres.

—Santiago Ramón y Cajal
Los tónicos de la voluntad: Reglas y consejos sobre investigación científica (1899)



Dinâmica colaborativa

- nos organismos da equipa da redação

- na coordenação de dossiês temáticos

- nos peer reviewers externos

4.2
Que critérios e práticas têm sido seguidos de modo a 
evitar a endogamia na seleção dos autores e 
revisores? 



Colaborações nacionais

Nos textos publicados nos nn. 39-49 
da Lusitania Sacra (2ª série) 
submetidos a peer review, verificam-se 
as seguintes autorias nacionais: 

UCP-CEHR
18%

Sem afiliação
4%

Outras afiliações
78%

18%

78%

4%



Colaborações internacionais

125 autorias internacionais
Desde o início da Lusitania Sacra

23% de autores internacionais
nos textos publicados nos nn. 39-49 da 
Lusitania Sacra (2ª série) submetidos a
peer review



Autorias não portuguesas publicadas
na Lusitania Sacra (1956-2024)

País
Nº de 

autorias

Espanha 23

Brasil 21

México 14

França 13

Itália 13

Estados Unidos 10

Israel 6

Argentina 3

Bélgica 3

Reino Unido 3

Colômbia 2

Alemanha 2

Japão 2

Países Baixos 2

Chile 1

Guiné-Bissau 1

Egipto 1

Macau 1

Cidade do Vaticano 1

Noruega 1

Peru 1

Irlanda 1

TOTAL 125
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4.3
Como assegurar uma especialização temática e de âmbito 
geográfico com impacto no contexto global da produção 
científica?  



4.3
Como assegurar uma especialização temática e de âmbito 
geográfico com impacto no contexto global da produção 
científica?  
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Acesso aberto imediato 
e gratuito

Facilita a disseminação da 
produção científica, 

aumentando a sua visibilidade

Parcerias com redes de 
repositórios e BDs

internacionais
Aumenta a citação dos artigos 

e a relevância da revista

Reforço da 
internacionalização

Inclusão de especialistas 
internacionais no conselho 

consultivo e  publicação em 
várias línguas

Rigor na seleção de 
artigos

Arbitragem científica e a 
exigência de originalidade

4.4 Como assegurar a competitividade da Lusitania Sacra indexada na 
Scopus com Q4, com revistas indexadas da área da História em Q1 e 
que cobram APC? 



A Lusitania Sacra, ao combinar
acesso aberto, avaliação rigorosa e 
uma rede de investigadores cada vez 
mais internacional, posiciona-se de 
forma sustentável no cenário da 
publicação científica, competindo com 
revistas de topo na área da História. 
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